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Endemias Parasitárias: Entender, Apreender E Assistir

Introdução: As doenças parasitárias são, ainda, muito incidentes no 
território brasileiro. A equipe de enfermagem deve estar preparada 
para o correto manejo de um paciente acometido por tais enfermi-
dades. Para tal, é necessário que esses profissionais sejam instruí-
dos corretamente a respeito de tais patologias. Objetivos: Tal projeto 
visa demonstrar as doenças parasitárias e seus agentes etiológicos 
evidenciando o papel da assistência dos técnicos em enfermagem 
para com os pacientes acometidos por tais enfermidades. Material e 
Métodos: Para tal são ministradas aulas teórica e prática, ministra-
das e preparadas por monitores da disciplina de Parasitologia, sob 
supervisão do professor responsável, contendo informações acerca 
das doenças parasitárias causadas tanto por protozoários, quanto 
por helmintos. O projeto foi designado para duas turmas de ensino 
técnico (técnico em Enfermagem) compostas, conjuntamente, por 
cerca de 80 alunos. São utilizadas apresentações de Power Point 
nas aulas teóricas, onde, com esse auxílio, são demonstrados as-
pectos de cada doença como morfologia do agente causador, ciclo 
biológico, epidemiologia, patogenia, diagnóstico etc. São, ainda, dis-
tribuídas apostilas para que os discentes possam acompanhar mel-
hor a aula proposta e que seja possível uma maior interligação entre 
o tema proposto e o futuro profissional em questão. Também são 
expostos temas como o Projeto SANAR e as doenças inclusas em 
tal projeto e o conceito de doença negligenciada. Há, ainda, a elab-
oração de rodas de conversa e, enfatizando o papel do técnico em 
enfermagem frente às doenças parasitárias. Sendo assim, o aluno 
protagonista do conhecimento. Na aula prática, os alunos dispõem 
de microscópios, lâminas e exemplares fixados em formol, possi-
bilitando, assim, a visualização das diferentes estruturas e formas 
evolutivas dos parasitos ministrados na aula regressa, a aula teórica. 
Resultados e Discussão: grande parte dos alunos questionam os 
aspectos de grande parte das doenças, cabendo aos monitores es-
clarecer as dúvidas e desmistificar tratamentos populares que geram 
bastante curiosidade nos futuros profissionais da enfermagem. Con-
clusão: Tal projeto de extensão, já aprovado pela UFPE, se impõe 
não apenas como importante para a assimilação da importância da 
parasitologia por parte do público-alvo, como pelo ganho pedagógico 
e didático por parte dos monitores, quando, os mesmos, elaboram o 
material utilizado nas aulas.
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